O monstro verde do meu armário

Resolvi acordar um monstro verde que estava adormecido. Ele, assustado, até mais do que eu, cuspiu uma risada de fogo. 
Os monstros, Ana, nem sempre queimam a gente por que querem, as vezes, é só susto!
Tinha umas barbatanas coloridas de barata. Mas não era feio. Não, não era. Era um monstro bonito. Um monstro que eu amava. 
Os olhos, Ana, eram quase amarelos, e chorara lágrimas de dor.
Tinha um espinho na pata. Penso.
Se ele tivesse me pedido. Se ele quisesse que eu arrancasse.... Ah, sim, teria arrancado. Mas ele se achava 'muito monstro' e não precisava de uma menina boba feita de núvem. 
Eu, do jeito que sou, gritei com ele. Disse que devia engolir o reino, devia comê-lo inteiro. Sem água!
Trancou-se no armário e nunca mais me ligou, nunca mais falou comigo. Eu, fiquei do lado de fora, um quanto tanto arrependida...
Ele não me ligou. Nem sequer respondeu o email, que tão sofridamente mandei. Responder seria um sinal, mas ele não fez nenhum. Então fiquei.
Hoje ele caminhou até a sala, com a pata inchada. Com a cara toda inchada. Eu, que já tinha chorado sozinha pela ingratidão do monstro verde, pelo egoismo dele, fui lá e o acordei. 
Sim, sim, o monstro era sonâmbolo... caminhava, mas, na verdade, dormia ( ! )
No susto, fez o que fazem os monstros: cuspiu-me fogo.
Me queimei e sai chorando, por dentro. Por dentro. Que por fora, chorava ele.
Disse pra mim que sou demais briguenta, e nem reconheceu que amava a menina besta de núvem. Eu, sim, toda queimada disse na cara dele: essa é minha natureza!
(natureza essa, que guarda grande amor pelo monstro)
Walquíria Raizer
